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 Investigação sobre gestão florestal
 Modelos, simuladores, plataformas
 O modelo SUBER
 sIMfLOR - Plataforma para Simuladores da
Floresta em Portugal
 Perspectivas para o futuro
Investigação sobre gestão florestal
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Investigação em gestão florestal
Funcionamento dos ecossistemas 
florestais (fisiologia, ecologia)
Ferramentas de apoio à decisão 
em gestão florestal
Modelos e simuladores
Utilizar o conhecimento para 
desenvolver
Modelos, simuladores, plataformas
 Modelos da floresta – o que são?
 São uma simplificação da floresta e dos processos que
nela decorrem de forma a ser possível simular a sua
evolução no tempo
 A floresta é descrita com base nos valores de um
conjunto de variáveis – as variáveis de estado
 Os modelos da floresta, ao integrarem o conhecimento
existente sobre o funcionamento dos ecossistemas
florestais, são um excelente método de transferência
de conhecimentos
 Modelos da floresta – o que são?
 Na prática, um modelo da floresta é um conjunto vasto
de equações interligadas entre si que, no seu
conjunto, permitem simular a evolução de todas as
variáveis de estado seleccionadas para descrever a
floresta, tendo em conta o ambiente (solo e clima)
 Inclue também um conjunto de algoritmos para simular
práticas silvícolas e/ou riscos (desbastes,
desramações, ataques de pragas)
 Simuladores da floresta – o que são?
 A utilização dos modelos da floresta pela sociedade
implica a sua implementação em interfaces
computacionais
– que facilitem a simulação eficiente de um elevado número de
cenários, ou seja, das condições presentes durante um
horizonte de simulação (clima, medidas de política,
alternativas de gestão, etc)
 Estas interfaces computacionais são geralmente
designadas por simuladores da floresta
 Simuladores da floresta – escala espacial
 Existem simuladores da floresta para aplicação a
diversas escalas espaciais:
– Simuladores para um povoamento – focados na simulação de
um determinado povoamento
– Simuladores para uma unidade de gestão - focados na
simulação conjunta de todos os povoamentos que fazem parte
de uma área sujeita a um mesmo plano de gestão
– Simuladores regionais/nacionais (com ou sem espacialização) –
focados na simulação de todos os povoamentos de uma região
ou do país
 Modelos e simuladores da floresta
 É importante reter a diferença entre modelos e
simuladores da floresta
– Um modelo da floresta é um conjunto de equações e
algoritmos que simulam a sua evolução
– Um simulador da floresta é um programa de computador, mais
ou menos amigável do utilizador, no qual o(s) modelo(s) da
floresta está(ão) implementados
– Os simuladores da floresta vão desde uma simples folha de
EXCEL até sofisticados programas que representam a floresta
em 3D
 Modelos e simuladores da floresta
 A “qualidade” do modelo nem sempre está relacionada
com a “qualidade” do simulador
 Existem bons modelos implementados em simuladores
pouco amigáveis
 Existem simuladores de aparência muito “agradável”
mas que utilizam modelos de fraca prestação
 Podem mesmo existir simuladores que utilizam de
forma inexacta modelos publicados na literatura
 Interfaces para simuladores
 É possível integrar vários simuladores numa mesma
interface de forma a simplificar a sua utilização pelos
utilizadores
 Uma interface permite utilizar processos semelhantes
para
– Introdução de dados
– Definição de alternativas de gestão
– Visualização de resultados
 O sIMfLOR é uma interface para simuladores
desenvolvida no grupo ForChange
A interface sIMfLOR
 O que podemos “ver” no sIMfLOR?





– 3PG (eucalipto e pinheiro bravo)
 Simulador regional baseado em tabelas de
produção (SIMYT)






Outputs dos modelos no sIMfLOR
 Evolução das várias variáveis do povoamento
Outputs dos modelos no sIMfLOR
 Incluem biomassas e stocks de carbono
 Mão-de-obra
Outputs dos modelos no sIMfLOR
 Incluem também os custos de produção e as 
receitas ao longo do tempo
 Assim como indicadores económicos (VAL, 
renda anual, etc)
Outputs dos modelos no sIMfLOR
 Gráficos em EXCEL editáveis pelos 
utilizadores
Outputs dos modelos no sIMfLOR
 Gráficos em EXCEL editáveis pelos 
utilizadores
Outputs dos modelos no sIMfLOR
 Gráficos em EXCEL editáveis pelos 
utilizadores




Efeito do índice de qualidade da 
estação e da % de coberto no VAL
Modelo de silvicultura
 Horizonte de planeamento: 100 anos
 Taxa de mortalidade anual: 1%
Ano Operação de silvicultura Parâmetro Custo






2 Retancha 20% 0.33€/arv
5 Adubação 0.10€/arv
Controlo da vegetação espontânea 5, p=9
td Poda de formação em árvores maiores 0.90€/arv
Extração da cortiça virgem ou desbóia (td) td, p=9
Extração da cortiça secundeira e amadia td+9, p=9
Desbaste, mantendo 50 % de perc. coberto td, p=9 0.63€/arv
td – idade da desbóia; p – periodicidade da operação
Resultados
Perspetivas futuras
Vários trabalhos em curso/planeados
 Crescimento de novas plantações
 Modelação do índice de qualidade da estação 
em função de variáveis edafo-climáticas
 Relação solo-água-planta (em colaboração 
com os colegas da fisiologia)
 Interação entre as árvores e o sub-coberto
 Serviços ambientais e outros produtos não-
lenhosos 
Projectos que contribuiram
para o desenvolvimento do 
SUBER
Projetos relacionados com o SUBER
 CORKASSESS (1997 - 2000)
CE FAIR CT97 1438 - Field assessment and modelling of cork production and 
quality
 SUBER-MODEL (15/10/2000 – 31/01/2004)
FCT/1999/AGR/35173 - Modelo de crescimento e produção orientado para a 
gestão do montado de sobro em Portugal
 SUBER-DEMO (1/11/2001 – 30/01/2005)
AGRO medida 8.1, proj Nº 81 - Demonstração da gestão de montados de sobro 
apoiada em inventário florestal e modelos de crescimento e produção
 SUBERWOOD (01/11/2001 – 30/10/2005) 
EU QLK5-CT-2000-00701 - Strategy and Technology development for a 
sustainable wood and cork forestry chain 
 CarbWoodCork (01/02/2005 - 31/12/2008) 
POCTI/AGR/57279/2004 - Simulação do efeito de diferentes estratégias de 
gestão e de alterações climáticas na produção de madeira/cortiça e no 
sequestro de carbono para as principais espécies da floresta portuguesa 
Projetos em início
 STAR TREE (01/11/2012 – 31/10/2016)
FP7-ENV-2012-311919 - Multipurpose trees and non-wood 
forest products a challenge and opportunity
 Cork C footprint (01/07/2013 – 30/06/2015) 
PTDC/AGR‐FOR/4360/2012 - Pegada de carbono da 
cortiça: das árvores aos produtos
 AGFORWARD (01/01/2014 – 31/12/2017)
FP7-ENV-2013-613520 - Agroforestry that will advance 
rural development
Questões
?
